O QUE É DIABETES

Diabetes Mellitus, seu nome científico, é uma doença crônica cuja principal característica é a elevação da taxa de glicose (açúcar) no sangue, acima dos índices considerados normais.

O QUE DESENCADEIA

O diabetes tipo 1 é uma doença auto-imune, caracterizada pela destruição das células do pâncreas produtoras de insulina. Consequentemente, pessoas com diabetes tipo 1 produzem muito pouco ou nenhuma e devem utilizar insulina – através de injeção ou bomba – para sobreviver. Recentes avanços têm sido obtidos com novas formas de aplicação da insulina. O diabetes tipo 1 já foi chamado de diabetes juvenil, por ser mais diagnosticado em crianças e adolescentes.

Por causa do aumento da incidência de obesidade, vêm sendo registrados casos de diabetes tipo 2 em crianças e adolescentes. Neste tipo, a característica principal é a resistência a insulina – a pessoa não consegue usar adequadamente a insulina que produz. Em geral o diabetes tipo 2 é controlado com dieta e exercício físico. No entanto, em alguns casos, medicação oral e até mesmo insulina são necessários.

SINAIS E SINTOMAS

É fundamental ficar atento a sintomas como:

- sede excessiva

- fome exagerada

- muita vontade de urinar

- rápida perda de peso

- cansaço inexplicável

- má cicatrização

- visão embaçada

No caso do diabetes 1, estes sintomas surgem de forma abrupta e às vezes podem demorar a ser identificados. Já no diabetes 2, esses sintomas podem ser mais moderados ou até mesmo inexistentes.

PREVENÇÃO

Não há tratamento preventivo para o diabetes 1. Os sintomas surgem rapidamente e é importante encaminhar a criança a um médico, caso apresente um ou mais.

Já para o diabetes tipo 2 existem medidas importantes que devem ser observadas, já que casos têm sido detectados em crianças. Evitar o excesso de peso, incentivas a prática de atividades físicas e estimular uma alimentação saudável são medidas simples q que geram muitos resultados positivos outras atitudes que ajudam a prevenir o diabetes tipo 2 nas crianças e nos adolescentes são o aleitamento materno exclusivo até os seis meses.

Para ter uma vida longa e sem complicações após o diagnóstico de diabetes é preciso adotar hábitos saudáveis.

